
• 

• 

---

1/ 

/ ,, 

--

-
./ 

' 

~ ---= 

/ 

,·/ 
//,y· . 

/ ~ -...:.----· 

-

-
., --• • - t 

z = - a 

Tentativa de Esclarecimento 

MUITAS . . -op.n!oos 
s:do eXi~eriorizadas e 

A •en1 
l -· 

res-
.. d , , ' 

fP'9ltO o c•cn Et:.'J.C: e ste-
~1c o d e qu:::: tem prcàu­
z.i:io ::i nov:.: g:::racão ~ 

J 

d a ori2ntacõc pol tlca 
d " . ,... ess-es 1cv0:1:~. ~ê:.o p::;.:;. -

tos àe vis10 gerolment7• 
f-r112t11i·os en1 n1cld2s que 
1-endem á €SI: ~c.í.c:rcãk: 
r · , . J 

. 1t~rar1a de se.c:-rs 1sc-
1od os cu da to··! ·,:1ade de 
111cv .mênlo. Já f:v2 coor ­
t1 inidadP àe [azer um- es · 
i•.1do brsvt· ~óbre algu 
·r! s cons;:: ntes do ag::a ­
-Ó~ 1.t=rár:a do.- jcvens 
( sc r1•ores, tc::ov '.a. par-:: ­
.._,,e -1Y1,e qu2 \1a g-3::erc!1-
z :da. um::: lornenlavel 
r.c:,crnpr t: -:::-1são :ia v,~r ­

JadEsro. assêr1cic, CU :ne­
'hcr ào espír itc que ani ­
m.c. o mov .mentc er1'\ 

qu€s·ã o -=m vár.a:::. e :.Ja­
des bras~leirc.:. Per ;:::,~1.., 

-= ITl vsz de clcr1at.::1 "·nie 
. ' 

8Ill C•_':1S.O = _:-:, CÕ"':' ae:::. cr -' ' ..,, ... 

aer:: r1gc1cs - r11t·ri _ l.,:JÓ -

r1a . pref ro fazer Lt:1. dt-
• 

oo1m-er110 <·sci.:rr:::c~ ::cr cie 
:i,.tern:.'!1CO ..; OOI1.G.2 ('1'"' 

me! 1r..er p:-2t0ao:::- :::iL 
mes:00 r.ãc ccmrJr~e '1~i­
d os, provoc ... ·n ,·s2a .: 1 · 
1ude de cautela ccn. ~e·· 
lação ao ~scr~.c" nove~ 
110s m.eios ..r:.ra- r .. e. = -
clua1s e t "n,b'"'m noi:1 me:.-

ADALMIR DA CUNHA 1\ilAANOA 

:cs in celec:tt,u:s 
I • : ar1oc:.. 
A geroçã0 t)resê-1 ,e e 

olhe.tia com má V(.. ,-:::ici., 
- ' , e, nao rar ,; , cc:1s_c.:. .- -: . 

uma plêiod:: d = fr:::1nc::: .-; 
C SStru:dcr:: e QC' \...(10 O' IF-· • 

bem ::.u ,náu ....:. ex.p--=.: =_ -
~ 7 àos n1:ris velho;-;~ ;o~ 

•. 1'.rr0s nr-c:. lecro, ' Í -. 
l~":1 ............. ";,J """'-· L 11_ J 

. llSlC de 

• --
• • cc: ua- - ,, · -

... -- ._ · -- -::: --:-. 
c.ua1s. cuJ:r rr1~c,:::cr.ac; t _, 

lh:: s ciá e e e: r , t.' z ~ ,..: -:. ~-e.. 

:::x!cancaào a rriá,< :,~ - ... -
• ·"' . -~r r1e11c10. s:io 1.1ns •1r, · 

• • • l 

:11cos 1:1 versorss OC'= ·.· ::.r -

. ' , . 
Jor c:'>- .:::•e• -,-,,.:::, lr,..,a · ~ ~ ..::, ~ - l \ • \..,. ' / .._, . ...A. ... .,, - · .... ~ \. .:::, 

1 m U. a' V - e:. 0 i :npor+ l' · -• t::;- - - - .. J....,,. !. -

vs is . Não s-s- jus.tifi,::a :-~ -
., ~ j· · ­
! ·--

Ccr~·ne"'l'=' p;,.,..;cc:r- .-. ~- , -.o.-4 .I. -'C , • .-..,At.,,J\..• ..J.,_, 

fes~cr:l '.nccçcz de v." 
' , , 
l ,....-, a · c-n oa a- c~m- --

J. V -· = .._ -...J :; ·- 1 1 _,. . -
f 

A ' 

z.:..s -::1e ::u 1c1enc.a. 
r -a1: a · ~ .,_ .. \.. quc1err0 ., 
-~v .::· ...... ' n -z,...,r 0 .=.v - • \ - ... J .,_, .. ..., .... , ., • . -

fl ~l:C.0 f"'r•,' r L' ----.. 
• - l • ..,ar-;, - 1r'rr;;;,·11::: -, ~ · -._ .. _... _.,_ - -....., ... ....,1. - _ _ , 

' ' . acns~a:, n~2 gr=nce2 ~ 
, ' ooris proou•cs 1:::a sua 1n-

t2lige:1c.o em l-::cics e~ 
e~. 002 . P~ tr .à càc a~v2 

1r1~r 3car .1-ssrr.c o nos::c 
. ' ' c1.: r:::oc· 11c s.:.•·1t.co em 

Encruzamento de Linhas 

F E L I P E D' O L l '1E I R"' 

NÚCLEO DE CONVERGENCIA NO BÓJO OA 

LANTERNA VERDE 
( AMÊNDOA FOSFORESCENTE 

NOfTE OVAL . 

DENTRO DA CASCA CARBONISADA) . 

LONGITUDINAL C ENTRIFUGO. 
O TREl\i1 RACHA El'vl DUAS METADES 

A ESPESSURA DO ESCURO 
E, CUSPINDO PELA BÔCA DA CHAMINE 
AS ESTRELAS INUTEIS A PROPULSÃO, 

ATIRA-SE DESENFREADO 

NOS TRILHOS LIVRES . 

MAS SE O MAQUINISTA FOSS~ OAL TONtCO 
A LOCOl\10TIYA TERIA PARAOO. 

qt...= ... : cief::1:u o s:-. }11·..i.:.:o 
M end€s, co!Tl nr,sc 13Õ"::>, 

• 

em c or.ferênc:a p.:o!1un-
c.c:àa em Salva d o:-, tra-

. - 'f' ' a1cao s g:1 .. :c: r:ao entre-
J 

g:: eia e.xp3r :ê;1ci::: d 2 uma: 
geracão a cufra e , acr-=s -

~ 

can '.c:mcs , -e11frega q u-e ~e 
faz um cc':"I .o de oartida . -
~ u ·n a 1, e=> rc ,~ , , .:: cc,c: c: Jn. o 
_, .. " ... - \. ,._ -- .... """"-~ ... . , 
e: noves co'"1qu.st-:: s es"e-
t!cas 8 rr:a s arr~c-lcs rÊ-• 
cursos par:J e í11 el.gêr, -
i:ia. E não cc n1preenà o 

, 
que ouaess-2 s t·r ae cutr~ 
modo. Sôbr 0 êssl· ocnto. 

. . 
S.::>fl,...., 'll 10 fP<::c:;,..,n·.o OUV 1 <:: -- -" .,. '-- _., _ ..... _.... . _,. ....... 

sen·1 os .niin:gcs a8s no­
·.;cs. ...... t 1n1 jo112n. 0oet~ 
no~so, o cf r .rl 1v c d~ 
qu7 ) '"'r~c1 se f ~ z~r e corrl-

• • I 

o:-,3er o =.r p.::.-ss1a, e aco,., -
s-elhave , o le itu rc Ó:)S 

'\ , . . 
c1ass:cc s aa po.:: s.c ..i.:-11-

v ~ ~.:::, - l Q.-c 1'c:c:.c '1~:::: o- --" v..... .... • , ..... .._ -

• • • 
1-e-c-2 t...1. 1n :::1c 3 ao ma r; 
e v .aer 1e hcflest.daà)c 
i11telEc,val ~ à = ur11 afa 

• 
O -? 

Per cutro l:::..dc, ;a nos 
·e.n cr;us:do ce c~surn.lr­
:nc ~ c:i ·uds~ ae:-110:::.ctàa-

, 

E. 
S9!'1CS. 

q •.1e ~o se r€alizc. algw1111 

c c u.so oe útil corr. ser:e­
::i·c de. e r1õo é l içí'.c, ccri­
.s~d erooo a <Jrcvicts:::cF.: -:lo 
momeni.c w~tór:<.;o q~ 
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atravassaroos. adotar po• 
4lção d~ palhaços irres-

. -ponsave1s, como se nao 
estivel'l~mos cônscios do 
ciBver específico que nos 

j cCJlbe. Já se r spetiu muito 
r que o obiet1vo v isado 

•l rião é o d€s!ruição s-sta­
~ mática oe tudo a troncos 
, e barrancos. Desejamos 
1 construir e um ambi-s nte 
\ de demolição arbitrária 
~ sería um impecilho para 
} esse anseio de realiza· 
' ção. E, pma construir, 
~ não ·d1spansamcs a ex-
1 periência que nos fo i le· 
b gada . E' possive-1 que 
', pouco v e nha·mos a reall­
; z:rr de ut-i. O tempo, que 

n.:ío rBserva compl: cên­
,.: ta par .J o que é inúltil, 
f .::u6 0 ju lgamen o decisi-

. vo. E' !nv.olável, parêm, 
,J s incer .à ade de p ropósi­
t ,:Js e o squ.líbrio d os ra­
p azes d e "Joaquim", "Clã" 

'Caki\erno da Bah '.a", 
'Região" , "Epoca", ''Sul". 
"ORFEU" -e outras revistas 
que s,e afirma m como 
tribur,as inàependent.-s~ 
ri c Brastl. 

O que não adrnit '.mos 
·= o reac1onc::rismo ern 
matéri -:r à e arte e :dei :::::s, 
,.J ,:onfo rmlsmo ar::rdêmi-

A culturcc esta suje.•a 
,:x um oroc:: sso de trans -

• 

í orrr:acão e a perfeicoo-
J 

m ento cor1s :x-rites e, os 
que p r e tende m ccns d -e ­
rá-lc consumJda nas 

. -
s1.1as arma s (1 mais, sa o 

1J0ria.:iori s ,::es3? l,.;s,írr1c­
:o complexo ci~ ::: ·:..Lcien-

• c1a que po-L cc::'J -';nar 
~J: Cll:tur c::, to;: r : c;c1:1c d:¾ 

. 
ex;:>er!enc:_a Ll ~ aha, ao 

t .. , ... atadores 'i:J P '" ~-~·~- ­
~c :- ) plano ,.i :r e.• r- = :i :i 
• t • , f -i urr , ,- , --v ( f - n ,..,.., e -, t ~ . l ..._,,.. - \.À. - .l J. ., :,; J ' l .:.1, -

\ ~é ,· par ::ilelü. e 1nspi~,1é:x 
1 • , , rr·;::, -mo,; · - e:.: n,.... 1 • -1 ~ 4- .::> .-. ' - , .&. V 

.. ·T.i.~r10 filosot: · ..... ~;_1::, e~ 
1 • , r-cm-- -L'O'"',.'""' ..-..-,.--s ,. \:' w -._ _.::, .;j .... , . ~ - - -' .. .\- -

! .... , • dogrn - <.: rn,,~1- ..:: - .• 
'" • _.. ._ C:- V - .1 "' a. .,... .. 

i.t.:· ~ · áve is, ! m:., ~ r f-=: ct -, s \:: 
t •' ' 4 , -ius e · 11 • 1 .. ,- .: c·o- -, ... 1 - 1_ - • - - L _ ,-.., -

, - , ooc ;'"\ 1 r '- o· ~ -:: , r - - - r -..,._ "---.J- -- _ _, , _ -
· oeitos e nr ·/1~41 e ,~ c-3 - . 
', prega d 0re2 de i.;m::r --e · 
' al ' 'd t r1g1 O ~ O'J - -= l ÍL ) : IJ -

' co tempo ss torna tam-
1.._ } . ' lf.)t:m .:.1pocr1t :., p orqu~ e 

( llndifer-2nt-= á r?al:à 0 i ~ 
circur1àante ~ r1ov::is Ln­

. Junções hist0r 1ca3 e s oc· · 
•
1 
ais, oriundas e.e um cor1. · 

• 
• 
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t1nuo processo evolu""l v v 
da humanidad~. Ess"Js 
atitudes de c one-= pçri::>, 
êsses julgamentos de v a · 
lar, que se refletem na 
a 1uação social de qus :-n 
os defende, influem t : m-
1.._ ' , u-::;m, e notar o , n a 3 suas 
opiniões sôbre 'Jr te E- '.: ­

teraiu ra, p ro:i ·;t .;s ::ullu -
rais, dond . .:iJncd:i.; p~ ­
:1. ... 2 C''.)Sturnc~. p~1:· !Cr:?iO 

1,..,ela psicoloq:~ C:)l :~· "\1 :1 

1i a soc.edade cu10 ·-; rc lcr­
çõPs eles pi. -·~n~ sr1-: : ~­
corar com doqrn - .:;, o q u~ 
lhes ciá um especto su­
;::> i n0~1en 'e pr of -essor .'..!. 

/ 
' ~ . 
L) ;;:\re 111, t-SS1=..., Q ;;;. trat-::, -

f l'S ( l \.,S IT1,:>vimer~ )3 ,:, r-

1s t:cos e iiterá, 1...,~ d o s 
-:1~ v n.s g -e :-c1ço es, .::(•rr.pr.a -

,..._, n::f :.,r que n enhu.r:::i '.J ri.=> 

é produto da c :.su a lid o. 
cl~· E' serr1pre refI-?"'C' cio 
m-s10 soc1:::i l em 4-: ~ ::e 
man'.f(1s:,: . - a o q1_1·r: es­
.á :; nd ic10,-1-.·:.c,. D :::i~àe 
as soci:::daàes primit.vas, 
q uand o a arte era f1.1nçã o 
coletiv a s utilítaria, p o­
de -se observar a r elati­
va .nfiuencia sccial. : rr1 -

1 • 1 , 1 

p,J:100 a necess1oact e ao 
crciôrno ,e da a '-·coracã:.. -· 
A ~r t-9, ensina-o Guyau , 
é um fenomeno conà icí­
onad o pela soci::daà e d e 
cada empo e luga r Nâc) 
pod: transformar -se em 
s ~rva de :::irecor1c=it•)s à.e 

• 

orciern po~ític:a, moral cu 
re~~g:os :; . Pc.tLere-me m u . -
lo roeis humano, e"l1iàe_1 -
t2 e liberal êsse cri1é;i '.:; 
soe olÓg .co :e inter, ,T= ::. -

, A. - , 

çôo aos f ~nornl.'nos es·.a 
ticos e ideologiccs. F. n~1;. · 

to rnais útil tarnbem n ·.:r 
aore:cioc:ão do pre>bl-? .r1 1 

. -
m::> 1·c.l , qu:::r:1.d ') Jste pr'= .. 
t.:-nd 2 sa:::r · f e : r cs 11. "".! : •. -

festaçõ2s estétic J ~ • ·=11.1 ~ 
.: azen1 cons.g1J u.:11 ger-
11le sir1cero d e perf~.:t~bi-
1,d ' 1 d 
11 ao:. ou aua:1.c::, ~:;<•-

• 

' jam ev itar a ri= v 1s0c de 

~..:.ac:: F ~ ... - e~c:: - - --
'U. t::' - - -J \._; '-' - ~ ;::; ~ . 
!e! C) 911 ·r = cc:: ::,.:) r-1 · _ ::: i e -
~,- ista éttcos o? det == L •n n -
, ' . .. aos ceturnaaore.:: .: ::: nc -

-Vª g ~r ,,.....ca,... .:::, 1: .::: , - -~ -e~ - _ ~ --4- .u 

n.1ão :ôbre es\ -.1 ..... :r:p-1::-

• ,...rn,(_ ct _,s c::>11 r..... ').: J~ -
' ', - - ~ y, ~ 1;:::) ~~' ',...,.. - ~ • 

..,. ~ .... •" - - _,\.A.V, .. .,_ • 
.. ~ ~ - -

It os sú o produt::>5 c e 
:r1.1e 

1 -r ,'lI!l pr:: i:::onc·~.103 .e. S·· ... 

tét4<.os e ..deo!Óg1.:o~ .f! 

~e d 1sfarçarr. , 5irn;>Ies­
mente, caracteres ob ~ -
qu~ntes a doqm ~s ~ in­
~apr. zes de P c.:1~ · ' .,,ra­
- · ,. nt'° 

4 t: - . 

Ha a1, 13. a ou r 'J l.)'.) r. te 
• 

soore O qual d~ w' ,'j ci1zsr 
o lgc.ma co u sa_ Tr ..:::ta · se 
da a ti tuàe 08:ít1ca :i'"' = e: ­

' r ~~cr E' um em .; ll ··s e -
~erl € c..scutià o e •.;. OtJ: -

- ' n.o :::s 01ve rg~ m !1 ·,c -r1·..: -
. r , . . . nen 8. cxt~ -1or~z·J cp nas 

o rr:f u p onto e.. - v1s·c A 
;:: titude política do escri ­
tor d ev e ser a m-ssma de 
um op erário: honestida­
d e interessado . . 

O escr_tor pre:nche 
urna f uncão sccial, af r -

~ 

ma-o Georges Duhamel, 
, 

qua[4)o concorre par:: o 
ma is a mplo con hecirr1en -

10 do homem e d o mund o 
dos sê r-es e dos ::: con ec1 -
r11entos. d::1s idéias e d as 
r :al1zcrções de uma fam . -
1 a , de um pov o, :ie um::: 
civ il1zacão. E' uma fun --çâo normal, penso. Mc1s, 
-em tod :. s as ocasiões em 
que possam s :::r f eit:: s 
restrigôes ás lib::nàOJ:ies 
e d~re . ~os es~·encia_s do 
c1d:::dã o , numa epoco d: 
tr ::: :1sição como a que 
otrovE-ssamos. o escri tor 
ie\· -=- ir a lém a particip · r 
I)'J~111c::r e s:::-: .alme .. :.~-. 
quai~quar, que sej:::rm os 
sue~ conv :ções políticas 
qu:: ndo as c.rcunstânc.as 
o '2:Xiqirern, de accr<:~o 
ccn~ :is pr • ..::1µ.0s c:rr'L ; - ­
-,..,· o-'- rr e _._, .. _ - ··._: • on;r. _ ::, 
Rr:.isi!-e !ro d e E3:íi rc ::. 
·O cor1cei o de par• ,-; ;.J .. _ 

~e:> :ão !tnplLc'1 ';111 i_ .,. ­
( ::ío, ooriga tór:·-i a 01 .... ::: . . 

• 

½ L.. ~l pc: r .:J Í..., i) :.il:1 , ~ T:. 
• 

c::1·11..:: . o €~cr.'0 r vr· J~- · 
,- ,-., 1 . h • ra' ~do j - .- rt . 
..... 1 \..l " _,,:: e; -; .!- - ... -::-1 -
p-:·,. firicrncic,-s~ ar:; r::;r-

• 
• -.u '=J (iue rspre~ 0 r..t2 :n~· 

lr ~' f um f r-n:::: pr,.., .. ..:..~·t-..... , __ .. ,- ...., ...... -
d-a n,.'.I!-:ut -2.r:çã:: _ à:i. pcz 

inviolabilid::..de d:x Cons­
trtuição, progre5,: :> eccnô­
mfcp ':? bem est,'lr -:i::, po­
vo. 

O q ue ná o t, P='~1;:i1-
do a o .n'elect,.1ai, sob pe-

, -a o e :1ao meLecer :x 
conf1ar>ço de ':..:tts 1rm3.:,. 3 

~ 

h0mer5 , é c;:;s,Jn-.~:- u r:ia 
.... 1....,,- . J 
\.., .. . .1~. 

::.. os mais ttrgen ss pr o­
b l-2mas colat '.vos, : u,o 

• I 

agravamen :o , po1~ra ~.-
gnif.cor., co me iá ~e . ,str_ 
ver1f ,cad b, :> sc.tcriE: · 11 

d~ p ropria l_nardad .? C. = 
criação ào e scr::or e i -; 

~ 

s ua ce:scna l~dad-e .nt2-'.t · 
ctu - 1. 

D ANI E L HALEVY NO 

t NSTITUTO 

DANIEL HALEVY 

-a leito membro da Aeadem i ~ 

de Cienc ías Mo rais e Pot,•i ­

ca, na Seccão de Historia 

• 

-
p or 

tes. 

2 5 voto!'> em 3 2 vo t a n -
E o 3 .0 Aca demico j 1 

sua famtl ,a; seu pa i, Ludo 
• vic H alevy per~nc.eu a 

Academia Francêsa, e s eu 

tio avô. o composit ')r F r') · 

mental Halevy, morreu Se. 
cretário ?erpetuo da A ca. 

demia das Befa.s Arte.,. N!.S-
cido em Paris â 12 de d e. 

zem bro de 1872, mal ti nh 1 

20 an.os ao publicar as pri -

che, sob r e o qua l viria a car 

um volume que se torno u 

c la ~~ ict'. Amigo de P éguy 

deSde 1898 c 1laboTo L1 n Oi 

" C ah i e rs d e t a 

Citam.s e entre 

"ESsa i s ur le 

Q . i ... u1nza n e • 
sua~ cJb r;l.5 
mouvemc nt 

ouvr íer'' " Vis ite :iu x o:l y . 

~fl.:) du Centre ' ' um a mon u­

mental biograf ia de P r-:lu :>. 

hon. "La fin d e:-. n :ta ol~~·• 

( 187 2-1873) - '· L a O~i"="'' '! 

de la L iber te" - ''L., R'!­

pub llque des D uc~··. ~t: 

~ç:=========================:=:====== ~ 
1 A União 

1 

L • 

j 
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TOMAS SANTA ROSA. 
NASCEU EM 1909 EM JOÃO PESSOA - PAR.AIBA. 

CASAOO. 
ALTURA 1.65. 
PESA 78 QUILOS. 
SAPATO N.º 41 E COLARlNHO IDEM 

CARECA DESDE OS 20 ANOS. 

USA OCULOS. 
POUCOS DENTES. 
NÃO TEM RELIGIÃO. 
TEM HORROR A VIZINHOS OS QUAIS NUNCA CO-

NHECE, 
PARA O QUE DESEJAVA PASSOU FOME. (1932} 

SEU PRATO PREDILETO: CAMARÃO. 

E' PERDULÁRIO. 
FUMA CIGARROS FflACOS: CONFORME O CÂMBIO 

"PHILIP MORAIS" OU ''CONTINENTAL''. 

FRUTA PREDILETA: MANGA. 
GOSTA DE BEBER E CONVERSAR. 
ACORDA CEDO E DORME MUITO TARDE. (ACHA 

QUE PERDE TEMPO DORMINDO>. 

DETESTA E NUNCA FOI A UM JOGO DE FUTEBOL. 
SEUS MAIORES AMIGOS: PORTINARI. ROBERTO AS· 

SUNÇÃO, SIMEÃO LEAL. 

GOSTA E SABE MÚSICA. 
COMPOSITORES PREDILETOS: BEETHOVEN, BACH, 

DEBUSSY E PROKOFIEFF. 

JÁ TOCOU PIANO. 
GOSTA MUITO DE SAMBA, ACHANDO NOEL ROSA, 

HEITOR DOS P.RAZERES E HERIVEL TO MAR• 

TINS OS MAIORES SAMBISTAS. 

APRECIA A MÚSICA NEGRA-AMER~CANA. 
GOSTA DE TRABALHAR OUVINDO MÚSICA. 
SUA LEITURA PREDILETA: POESIA. FILOSOFIA E 

ESTUDO QE ARTE. 
GOSTA DE RÁDIO; JÁ CANTOU NUMA EMISSORA DO 

RECIFE. 
COM.EÇOU A PINTAR DESDE OS 7 ANOS DE IDADE. 
RECEBlU' 100,000,00 PELO MURAL DA PISCINA DE 

QUITANDINHA. 

PINTORES BRASILEIROS DE SUA PREFERENCIA:, I= 
PORTtNARf E ALMEIDA JÚNIOR. 

IATUALMENTE NÃO PINTA, TENDO-SE DEDICADO Ã 1 
CRITICA DE ARTE. 

COSTUMA ESCREVER DEPOIS OA MEIA-NOITE. 
SEU FRACO: MORENAS OE TÔOAS AS ESPECIES. 
EM QUALQUER SITUAÇÃO ESTÁ SEMPRE DE BOM f 

HUMOR. 
TEM MÊOO E NUNCA VIAJOU DE AVIAO. 
FRANCO DE OPtNIÃO. 
ESTÁ SATISFEITO COM QUE É. MESMO NAS Dlf;I• J 

CULOADES. 
PARA AJUDAR A UM AMIGO É CAPAZ DE SACRtFf. J 

CIOS. 
ROMANCISTAS BRASILEIROS DE SUA PREDILEÇÃO: 1 

GRACILIANO RAMOS, JOSÉ LINS 00 REGO E 
JOSÉ AMÉRICO. 

POETAS DE SUA PREFERtNCIA: CARLOS DRUM· f 
MONO DE ANDRADE, MANUEL BANDEIRA E I 
VINICIUS DE MORAES. 

SO SE LOCOMOVE OE TAXIS. 
CONSIDERA OS NOVOS BASTANTES AUDACIOSOS 
TODO DINHEIRO QUE GANHA EMPREGA NA COM-

PRA OE LIVROS. 
GOSTA DE ENSINAR E NÃO TEM CHANCE. 

, 

SEUS MAIORES INIMIGOS: OS PINTORES \lAIOOSOS 

E NULOS 
É O ARTISTA QUE MAIS ILUSTROU OS MODERNOS 

ESCRITORES BRASILEIROS. 
SANTO DE SUA SIMPATIA: SÃO FRANCISCO DE AS· 

SIS ' 
TEM ESPECIAL PREDILEÇÃO PELO TEATRO. 

E CENÓGRAFO. 
TEM MUITO ME:DO OE MORRER. 
DETESTA JQGO. 
ABANDONOU O BANCO 00 BRASIL ONDE ERA FUN-

CIONÁRIO PARA DEDICAR-SE ÁS ARTES. 
GOSTA E VAI MUtTO AO CINEMA 
JÁ AJUDOU MISSA. 
CONSIDERA-SE EXÍMIO OANSARtNO. 
APESAR OE TIMtDO É GALANTEADOA OE SORTE 
ESPERA - MORRER A QUALQUER MOMENTO. 

(Reproduzido de OS ARQUIVOS IMPLACAVEIS, de João Condé) 
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Púgma 4 CORRED<O D .. -tS -'lltTES 

R.EVISTA EM 2 COLUl\1AS 
• 

]~ S1 .-4.MOS ! 2c::b~nc.J as Prj 'n ·· roe: (" ~ - ~ ... -.... , .... - ..... -.'-w_ .... ...., 
- 1:' . l , \0..:2 :c,on- 2;;, ::i ,,2,ccao. L p:-.':) ::.eu V::) U!D;;-, ja }:.C>.:e-

rr,::,~ 0fjr.rn.::rr Qt.:l' Bs·ér v.tc:-io3:i: .::r bs-·n c2nsc.d:J .::u-
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g=-~i:5.::: cu:: !1.:.s ,::iau um l2~t0r des.~ :..1pler11 ::n·o. 
~ - . 
• 'lG, =ni~e a~'-:), n .:x part culJ;:dade: "12~l1umo 

(. 0 .,,... -\ ..... ,.. '") ' "' - .... j o rr r o q u - n - C" - ,-.. -, ,.. - r ~ ,.. { p ..... r l -
...a~-•.._ '-'.._? - 4

- _.._ • :::: ·-'-'·.• ,.~.....,, 'e' .......... , L "- t:~ _ 

m: rr.Er: !e.. p~l.::i :nc:1 :s, 2êio v.srs:-!::, .s:r11ol 22: e DU!'::r-
• • 

-~..:: 1 o v---::-~- ~ gu1~ o'· cor'a ~-1-z,~ - ro 1-,.... -,,. - • 'e: ~~=>, --· .. ., :: -·, ,.,, __ -= .... , ;.JU s ...... ca 
n· t'..,... 2 [)ur,,J1cÚ\reis e .:)U r=,,s Jinaa Jnul:~ ru'.ris. 

~2>nv2::ha;n::>s, ::1 'anto. que sJ.S pcétas '='" 03 qu2 
e r:2 .. c:c~ prefe11dEn1 sé -Jc, .11tec~p.::i:11-se cc.i.:-:ijc:::amen­
r~ a.:,~ ori~::::ulis·"s novÍSV>ii11os. Adrn 1cr:r.:,s que .:::::jo 

... , . ...... -
p:>e .. .:.:, ess? p:o:J: :> o:rev i~1 rnt':>. t r_.J o~-so, n=.,::, .re-
1n:): :i.scu. r ~ rr.e:-.t.J d: su:i.s or:,ducõe~. Ao~'1as :10s . ' . 
r~s~r\ra.:-err1::..s o ,) a ~2: Q ,Je ~('cer um l!g.::.r.J c::::ne::1 ó-

• , 1 
r e -:: :-1íClr;Js.11 e.e c.:::i0::: um no s::::~t.o:J .:is -e!:' .... mular 
c·s . l'11 c:~.:;. 2c.:,nhs-::::2:1,::io-lhes as qu.:i1:d:rciec: 2 c-:-1-

. . d c...n -r .,..O_',,- m-- - c:-: O' - _, n ' 
ç .. 1J ..:.~. - .11.- ... 1 _., O ..,-"::::: !)f= .. :-• ''.)l.. :l02"'I.:.1-
Ç ,,... ~ - --~, .... -~~. 

'V..., rr .,, -' · - ,,. ~ · -, ~, t....., ' ' .--:.O ,. -1 · u.1. ........... ~ -· ...... _";1"""'~~., !,........, .. 1,"-"'- - v, \_ u:::\...,~U- , '---1. '-'• 

".- r,?.,,o S_A,,'UDA_u'"''='. :-,::, E1'rnr.-.~o r···v--. ,,...,.., ..... t, }\ lbua0 ,-1 
_ .. _ - '-..1..1.. '-J \..S • ..._ .J • l • .t"'. • . u.'c' -

• e .e, l ' , • 
. :;-~ ..... .:, 'iJ5 r::r:--~AU v m~ .. 101 a:i ~):.:nara r~;-r_,~s~o: 

Saucl-:irt ,·. . . e..:> \."SI a J)ri1n1/1vo estêr!1c1a 
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. • ..:- CV r ( • 
~ - rr g-·-r-..- o-r -- 10' - .... ' ' . ... ......,. ~ _,( "- ~ \.. 
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e pori .c.·e·n1J~2 =m ':i2 1 .~ -::a}Je-)c.; Í.JJ"ú11-,-s 

. , ' 1 - ·) a.:::""aa . a rr I 1'2 ''10.S-::;Q vi. a . .. 
, irão ~,c.rr1.:. ~ :1.2~r q;.i-2 ;:s .:) qul' ·-.r'J. 

. l ~ V , 
I r 11·no ,_e ocern:J. s.urr::.or· ~110s, ~Y-1 r.::itci::1 1: 

01 - .,,!1':8 '.= UD'l 
, i • 

:::1 € .L-? _; • -. ']llm~ CC .S: . e e S:::-!. _ -~l -:... .' 10 :J~:..."'.., ~ .-,:1 
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i =- 1 • • H éi -: ~ · :1:) • 
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d,- ::ej.a 1JIT0 'Ho.,..:.e:1 ::17r·1i.1 póstt1rr:c: a ... 1 u,...m ·?!71 -~ir)'T, 

:_:r; 1.."'hrrrr,-:;,, ') c11 5&z ... rra Cm-alc-::rnt1 . 

:ICT~: 
..,, 

S.4JJGRJU.vDO L'TER!v'A FERJ[,1Ã 
J\10 ("QRAC.40 DA SliUD.4DE 

G LO~ P,.: 

HCJ. 8,oi oaics, 11c1 vicia 
C'u!1 oporéncios de g]c,r1 f 

Ou,, :nos dGixc m, 11a me.11.,or1a 
SAJJC;RAf,?DC) ETERNA FEI1ID.4 
E 1 1 ... ' 1 

• 
1 11JJ.a c··:.JI 111ae11n1r:a, 

Owsi Iros ·.-2r,7 .. · ..1 ·0oje':;ta.:..iel . .. 
Aio~·, o a "JL ·-1 us o peito 111·.,ads 
A dôr ( .. ie que !alo agora, 
E' a grand<· dór que moro ' 

NO í:OlrAí'ÃO DA ,SAUD.l\DS! .. 

-

. -., 
;~c:.,,1ac OlLol:c::d.as .o prox_n10 r:u.··er:, 02 , . c:1,=;-io • 

"1cit, Arles :ts c:)}abo:- :icões de P1::ul0 ·v .àa!. C€ J 0à0 
P>:. ·5ve E. cte J-..1crr_,J .::.] B.:,·.~ t,::r j-3 L11cen:r. de Pcr:--is. 

A M B I -A o 
DE CASTRO E SILV"' 

EL .. -,,. 1_·.-:.c 1 \'.'t:L. N '._':; 1.'0'\.' , CT•·.rc:.~ 

TE., H.O 0 D .C-:: J ~- • u e~ l' í !_ D.t..... l -- -~:~" 

<11•r:: ;, ,!BTCJO·, •. \ ,\ \'II).\ Ll'' L: \"Li)\ .. 

'J'l{ ,\(,O O IJE:, r1..:,o "'.\i l ,-:-1::R.'\.\.El_ Lt0::: F (. .t:: .. ,\S 

f LE\-.'\.R PEL,'\ '. lD./\ /\S A~_,\-. .... E ,íPRE -il'ERTA .... , 

r RO<l i:R.'\..'\DiJ \'l\ En DE SO. [--f')-. IR.t~.: 1_ , 

1- F U'.\lA I I1h E.\LlDADE 100'.) ~0··110, 

!\LA. SF\fPRE ~~os QUEf:S'\JO:-, ~C•. "P..J.R )LL\1..$ __ . 

F Llí l!l'E VJ'. •-' t_.01'1 .-.LDJ:: D!:. '! E 
DE ~rEl' ...: OLTiOO:-: E O::. I~:\BlO::: !=t~~LQClD0~ 

' •••• 

X),.(, :\U: DEIX1) FIC.-\R CO'.\rr, O .... (;;D=ii\OS 1'\C'\TQS:. 

llL"J.: BEBE:.'.T :S.:.•. CORRJ:'\;TEZ; nc,c:: F.•C\To-:: , 
JJ l ror"\DO 0.::-, s•",\JTIDOS 

E l.. :,~AO l ~ l' • '• .C: .\ .... e.. r -O DE lE 1. ' 1 • DF. 

.\O IE 'S.\C 11J t f1'.\l l.. \(;.CA DO-- ~:E.G TC•" . 
r: I'IlCX LJ,O :-,•· ,1 PELO ,\L.\lS ~.:. -,) ~·,· >·:-r. 

1-c>,10 A 1-IER\' • .\ A:\IBIClOS.~ Ff.!...O.... ::...To~ 
'Rt'~C' \ :!'\DO .\ \f;G..:\ , A JORR/.,R . ',-\ ~RO?F,IA FONT'E 1 

•D • "I OE:\L\S 1:'/>.. 'rERfL\ E DO }.7() 'iE:.\1 ·., ,11! 1 

• • 

Quando o Sile·nc1io Pa.irar! 
CLELIA LOPES OE P,J:E~:C~CA 

, .. ..1t.. ~DO O 

~ O GOR GElO 

SILENCIO PAtR .A. R 5C 6RE TO!::AS AS 
[ COUSAf:· 

DOS PASSA AOS E?, CC '.'-~TRA R OUTROS 
1 ARES , 

EU FECHAREI OS OLHOS PARA SE t,iP RE . 
PARA A ETERNIDADE DO INSENS IV EL ! 

QUJ>NDO O SILENCIO PAIRAR A6RACANOO O ívll.J N ­
LDO INTEIRO 

E O SOL DE IXA R DE BRILHAR NA TARDE Dt VERÃO 

r, 1 1 N H .A.' A L r, J A SE G U I A A PAR A A E G I O E S ETÉREAS 

IO NOE T UDO E PAZ E SOLIDÃO~ 

Q U .~ N D O O $ 1 L E N C I O P A I R A R ,:... i\J LI V I A N O O O H O -

LRIZONT, 1; 
E DESCO LORINDO A TELA SUTIL DA NATUR'EZA, 

NAO ESCUTAREI MAIS NADA 
POIS ESTAREI DORMINDO O 

. QUANDO O SILENCIO PAIRAR 
SONO DERRAOE:Ro. 

SOBRE O l\1UND0 
[I NTEIRO 

,;::,. BRISA. NAO S EGREDARA AS FOLHAS DOS AAVO 
I RÉDOS 

~NTÃO NAO VEREI MAIS NADA 
?OROUE ESTAREI DORMINDO O SONO DERRADEIRO .. 

O IJ A N D O O S I L EN C I O P A I P. A R. $ O B R E 1 O O AS AS 

! COUSA '..: 
E A C A NC 4 O D O U N I V E R S O NA O F O R r,~ A I S D I S T I N -

IGµto.A. 
~ -

1'v1 E IJ C O RAÇA O NA O P U L SARA . 
N.,{O SENTIREf ~1A1S NENHliMA E!'.lOCÃO DA VIDA 

t&T.A.rtE I D0R1Vl1N00 O SONO OEFR~OEfRO 
~o LEITO ALCATIFADO DA ~A v OAOE: 
E.STAREI SILENCIOSA 
SEM NADA ESCUTAR . 
ESTAREI NO lNFINITO 
ONDE NAO HA PATRIA. 
ONDE TODOS SÃO IRMÃOS 

E ONDE A GLORIA DA VtD~. :'\/(O t S.6CRiFICACA! 
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como da estupida peda-
1ogia a que o submetet1 
seu p:.li, fazendo-lhe na 
idade em que a existen­
cia deve ser puro jogo. 
ai>rende1· grego, Jati1n, 
hebraico, fra11cês, itali­
ano e i11glê\. Na 111oci­
dade cl1egou quasi [1 lu­
hl'rCL1lo,e. e111 ple11:\ 111a­
turi(lade ~ofreu u 111 .. l l<J11-

~a ter1·i\·el nefrite, na 
< 

velhice padeceu <lo c<)r:t-

ção, pul 111ões e esto111.1go 
p~1ra e11fi111. r11orrer pe­
dindo Jttz. 111ais lt1z ! .\os 
~2 anos. i<ladc a que não 
a tingi r~t 111, ne111 c,s c;eus 

• • pais. 11~111 o~ seus 1m-
mãos, 11e111 l,t111pot1c1) 
seu filho 011 11cto!':. 

A prese11ça <la <.toe11ç:1 
t"'111 (;, 1etl1e 1>ergt1 n la mos , 
11 ão terá ,i<io o f :tt or 
que o le,·ou a prP.lender 
~uperar o roma ntis1110, 

•• supernr :1 si n1es111<l· J .. t 
que o <.·la ,sico <- o q ttc 

supera ac; 8Ua~ contin­
gencias interiores e ex­
teriores do lt .. n1 po e ir-

-
Para o argenti11l, .\ l­

b!' .. rto Palcos, é a <l<)er1ça 
1n-e~111 :1 e 111 Goet 11 e que 
lhe c0n fere os n trib11tos 
de homem sttperi<>r. <Ir 

s.t1pcr-hl>1ne111 e- <'"<·rc-. 
ve11: '' Qc; l101nen!'I st11>e­
rio1·es rea lizan1 :1 sua 
vo<·;ição eontra t<,dos 
os obstacttlo~ le\·an· 
tam com a inti111 a ale­
gri.a do crin(lnr. ttm:t t·o .. 
tuna indestruti,·el e l)c­
lo es1>irito se co11slr<>e1n . .. 
;r s1 mesmos . 

Com receio llt! 11<>~ 

perder111os <lo n1>'-SO te-
• ma. abN-.se ac1u1 11111 , 

r:<)nflilo <'<>111 a~ nos~as 
~ . - , 11rOJ)r1a" conv1cçoe~: e 

<1ur \'a1110~ afir111ancio, :1 

prOJ)()~ito de Goell1e, o 
pre<lo111i11io elo li,·re-!'lr. 
bitrio r inti111J111<·n lc.• :1. 

creditn1nos no clr\li11,1. 
toda,•ia o qt1e sl~ rh:1111.l 

v<Jn l:ttie 11~10 ,cr:\ n a­
~o potencialmentr exig. 
t<·ntt• 110 •lt·;;;llno? Goe"' 
lhe o 11<1111em <l(> <lr'>tí­
no~ moclrltt<lõr e :.rltst~ 

• 
do ~ftt cle~tino, n!ic) .;;e· 
Jfa aca~o um Goethe 
mais huruan<>"' 

E' sabido o papt·l c1 t1t> 

CORREIO D'4S ,41'TES 

o eterno-fen1inino t'Xt·r­

ceu 11<) te1nperan1enlo ele 
Goethe. Antes do~ quin-

. ' . ze anos Jª se en<)111orar:i 
de Gretchen. ao, !etenta 
e q11al1·0 anos, ,~it1,·o <le 
Cristina Vu1pius, ena-
1uor:1r-se-á perdi,la111er1. 

te de Ulrica von Le,·ent. 
zo,\·, :i qual JJO<l i,1 .. 1pe­
nas, ter sido su,l nela . 

Hã na Tonga trajcct<>-
1·ia goetheana uma ga. 
Jeria de n1ulheres q ll<' 

11111itas ,,ezec; o faz 11at1-

fragar ~tm e9pcrt1n(',1 <le 
vir ~·1 l o n a. E11lr<'­
tanto Goetl1e, <) arli sta, 
o ho1ne1n do destir10 que 
(;e afirn1a como ,c>11t:t<le. 
de lo<iac; "C' de"'' i1)11 "li. 

b)i111nn<l<> e111 lê111a~ c•,­
leticos, a~ clesgr:.1,,1..., a­
mor<)Sa~. O \\1ER1'HER 
não s (' t e,r i :, e, e ri 1 <> ~e•, 11 

Carl<)la e 3s ,.\ f;-J~JJ).\. 
DES ETJE'fl\'AS, ._e,11 
~Ii11nn Herzlieb. 

(j<>et l1e l~ 111a i<)r i 11-

co"11ita para o" e ..... tudio­
sos do problen1a das ,·<>. 

-t·;1(;ões. Qu .. 11 .t , ·c1r .. ,<_·a<1 
<l<.> ( ;O{·the ·? 

A vocação é u <le~lino 
que se 111:tnifest~1 nL1111a 

<lirec.io dada. Se 111~111i ... 

festa con10 o qt1erer .,1-
gu~ e111 desejar \;er .tlg<J 
independ-e-nte do qt1e se 
~. )~ o Qlle qltiz (]{>etl1c 
1 , e 1 1 r <' r e a l 1 7 e > l l ( ; , 1 <' 111 <' ~ 

E111 que dire\'àc, (~<>elht: 
foi alguem, êle que ex. 
perimentou t,><i<1s <)" S1;e-
1,eros liter.,ri o~ t to<l.ts 
·•s discipli113"- <lo .saber 
b t 1111 • n o t' 1 t l ~ ! J 11 o e , l ·• t -
11 t , 111 a 11 c 1 ~ • \ 1 ,:,; i e,, ' 1..:, ; , 

rlo l1omen1 11n!\'P r~~,, ,t,, 
}1<>111r111 .._ e 111 l', 1 > e· ·; 1 i:, 1 i. 
·~ação não é ~l lllL' ~ 111;1 ,lo 
ho111en1 sem ,·ont,1dr, do 
1.,,,11 c.11 1 {1tl<' '<' n:1<1 ,il'· 
f i 11 t=' '? 

~J:,~ t tido <l ltc Go<.~thc.-
al)1·açou 'ft1 iz C' "<' 11:t<> 
reaJiz<Ju i 11trgr:i1111cnte 
foi 1>ela~ 1>ropri:1s <·1r-
rt1r1:.;I :t llt·i:ts a 4 L1c t c)<lo 
o home1n acha.se ~t1jcit,, 
num determinado len1 
po bistorico, oodp a,·t1l-

ta um contingenlt"' ''" 
ideias f,'<'rais, parlict1la. 

• 

res e dcfi11idoras <le l1111 

p~riodo ou <'·poc:t. 
E' comum na biogi·a• 

fia goctheana o clese11, <,1-
vimento de uma obt·a 11. 

leraria que só se cott · 
rluc perto d~t conclt1fl.ãr> 
bioJogica do seL1 .1u­
tor, como <> ,,, 11 .. l-1 l~J .1T 
?\fE.JS'J'J~ e o FAUS1'() 
o qt1e pro,·a~ que un1 te. 
ma e111 f.r<>etl1 e não na"­
ela e morria corno t1111a 
mo111e11ta11c3 •,ii111p~1tin. " 
mas J><.>r(i lt r:l,·a ro111<,, 
um 3n1or :1rràigad{>. 

A pri111ei1·a ,·isl~, a! 
muita~ inclina~õe~ de 
Goethe.. dão-nos o prf)_ 
totipo do frj,·oJo e Geth<-­
~ria corno o 1>atrono na 
frÍ\'<1l i<l:1<le gr11i:, l. J><)-

' 
. 

rt·111 ,e p:,:;111,1P:1r111<,.._ t· 

refletirn1oc; mai~ demo .. 
rada1ner1l e n~ sun ,·i,la. 
reronherere,1108 que Cl~ 

1:1, nada é actdental . S" 
a~ ~uas preort1pn~õe, n·,­
ft1ralistica<; ~ão L1111 '"­
rl\·ati,·o parn n ~ c.t1n e:. rle-
cep,õe~ tea t ra1~ e ~rti~ 
tic:t<;., for,:) <' rec<)ndecer 

, . 
o que nc-Ja<; h,l,-ia ro11,•) 
conse(Jl1encia pnnf('Íst ,, . 
Um v11lgar dilel:lnte r,ào 
~trla j:i mais 11111 prcct1 r. 
~or do tran<;for1ni 81,11) 
co111 a hiJlOtec;e d:1 111~t~-
111oríose craneao t ~1~~ 

verl~brac;, da plan t:1 pri­
mitiv~ ott ~orno ftoriz!t. 
dor do oc.(;<) inter1:1:1xi­
lar • 

~· C'ertn que. ~/1 :1 o<'i ". ;1 

~ll~ \'i,1ge1n :1 rt :· li,1 (l(',-

eobriu Goel hr <: t·r 1:f ,, 
• , t • era um art1c:.t~ p,:,!-1 •e,,~ 

-m:1~ esta clesc·ol •<·rl :1 n:10 

fer1a sido n11 t '~. '> r<'rn. 
1 ' -,,herin1ento < 0 ·t,<·111:1 1) 

!ltttl)ierti,·o- <' rf'n1;111 tirn, 
• • 

"e não pocler :ili~~ir :\ 
representncão nl1.i~· ·li\·:, 
da. ~rtr rlr15"ir:i itali·111~) 

,.\ a11c:.enria <le ,·,:c:1-
çfin. ,·ora,fi,) en111.:' c''-l l<'-

• 
I" j :11 i z :1 (' :í Cl. e r: 1 : 1 1 > r e 111 r • , 
, ·r)(·.1c.::1<1 ,la ,·i,l:1. r,1>lr11-
oi,l:1111<'l1le ('C)Jlt:(}:l f'l)l 

Go<>thC'. "QttC' <''-ll('t:1c11-

ln' Narl:1 n1ai~ c1t1r t1111 
~spet~rt1lc1 ( ,, t•.xrla1n:) 
Fntt "' o 11,a .:_ 11:10 G<>C'lh<", 
parn q11e111 !l ,·ida ~ra :1 
Te:\lidade i11legr:1l e não 
repre~entaçitcJ e ru.jo5 ,·:i­
lõTf'!!t egf5o 110 propric) 
:ito de ,·i,·t·1·. 

Ooethe era sincero e 
corrente co1n~igo 1nes-

• mo, sem que com 1~so, 
deixasse de ser coerente 
com o 8eu tempo e o f t1-
turo. A sua condiçã<) e· 

conomica e social t>111 

Francfort ou \Vein1;¾r, 
}lredispunha1n.no ao con 
ser,·antismo. Goethe 11,t<J 

des.ejou ne111 apla11diu :1 

Re\•0Jt1ção Franc~e,~t J)<1r­

que esta não era coerente 
co111 a sua conceJ)Çà<> de 
vida, poré111 11â<, ;1~'- l1-

miu atitudes reaci<111a_ 

rias, negand<J a e,·olt1ç::-in 
das instilttiç<>es ::.oci:.ti~ e 

políticas. ..\ ,·il<Jria de 
J{e)Jerm3n11 er11 \'~1l11>Y 

• 

sig11ificot1 para Goethe 
l ll a i s e 1, , () u ~ l 1 r 11 : 1 <·e ) n t ( · -
e i me n to 111 i I i t ~1 r. ( > i 11 i e i , ) 
de 11n1a n<,,·a era ir1<·, i­
ta,·el con1<> eta1>a cl:, l-li'_ 
toria. 

Não há 11eg:.tr ,t rlisli11-

ç:..i<) prc>fun<l.i entre t> 

temperan1e11lo · <le. c;ol'­
the e Beetho,·e n. Seri .1 

1>erfeitan1ente .-tc~rla,·eJ . 
1) r e p ti <l i o de !;,,<·­
the <.J ianle ,le certa, <>. 

bras de Beetho,·en. 1•1as 

para Goethe :1 <> con tr;1-­

rio d:.t 1naiori~1 do~ :1le. 

111:ies exi~tia l-.le e e.xis­
li:1 o 1)t1t ro co111c, pt>r,c,­
nalidade ~lutono1na. l{ec·. 
tho,·e11 11ão proct1rari :1 

Goethe, n1as Goethe pro­
cur·ot,. sentiu ~ compre­
en<let• o genio <le Ron 11. 
c<>1110 e-sclarece .. 110~ o 
}>i(1gr:1f(1 tf(• ;llllrJl>S: f-:1l1i) 

' 
J..,ud,,ig. 

Ortega y c;asset. co111 ,) 
seu inv~ja~el µ1·ocrssf 
de alingir o ce11tr<> <le 
lllll agst111to pol' a"srtli­
dio~ e11,·,>l,·e<l<>res, 11t1111 

• eJJ s:-11 o Qllt' esrre,·e li s, 1. 

J)re Kant. idt•11tifiC':1 4> 

rrilit·i ... r110 :111 r:tJ>it:~lis-
• 111 o. ]J o r a " s u r 111 r e I t 1 - e > :-: 

d oi~. (~ l l l f: 1 (. (' ( 1 ( ) 111 li ll .1 ( 1' 

t1n1:1 J)11si<::i,, <le c:: 1111 ~ l:1 
e :1d111ite <Jt1r t1111 ,1,,::::. 
111aíores 111alc~ ele, k:111_ 
t i s 111 1) r r s i , 1 r· 11 , > i cl e i : , J i , -

ll}C) J)Cll'lfllC !l fil c1,11fÍ:1 
<le5 l<)C'a11,l,>-se ,111 ~t'r 1,:•,. 

sa 3 se o<·UJlar ~1nt~ .... <lo 
problema do co11}1cci-

111ento. ~fais do r~trt· 4) 

existente. J)rorur..t.se .,:1-

br.r ~e O conheti111entc> cln 



~ .,- . 
existente é veri.i~td ... irc,. () 
realn1ente existente d(>, 
gregos e dos medie,·ais 
passou ao secunduri!-,rn<) 
enquanto, predominot1 a 

realidade do eu subject i­
vo e particular. O gn<>­
seologico soterrando o 
on to]ogico. 

Para Ortega y (ras~el 

quem não se l iberl<•ll cl:, 
herança kantiallit 1,:1<1 
pode compreender r1 
mundo conten1poranrcl e 
estes são todo, os i(lei,1. 

' listas. Não f nz-emos é:l 

menor restriç:1<• :1•) e11-
saista espanhol 11orc1 tt<· 
muito embora [l 1naioria 
elos \ftt" trahn lh11-.: te­
nha1n siclo elaboracl<•" 
no período 111:11~ f~\31·1 .... t:1 
cl~-. Et1rop~i, <) e~1,~ctr<• e11. 
ropeu rontint1:1 e<ltll ª"' 
mesmas nuance~ cio ,,í­
lismo irracional . Ser 
kantista é se e~tn r t•n1 
conflito ro1n a r,·~li<l:.1cle 
presente y,c,rq11 1, a int<·­
ligencia e a criti('n co11. 
tinuam ae~1>restígi:1 cl:1c.; 
pela intuição 111 is li e: 1 

Aqui s11r~e ('ntCÍ(> G,1e-

the e-Orno t1r1, r11(1<lelt1 ·1 

ser ressu,scita<lc, e c:_egl1i1l 1 ) 

l)Or nós otttros. GoetJ1e 
herdeiro do scct1l0 X\'TTT 
conseguitt pelo ro111~1n_ 
tis rn o t1111 f> q t t i l i 1 >ri , , 1 • 11 -

t r e o i dei :-. I e , , r· 1..' a l, f' 11 -
tre a vidn e n l''-J•iri(,,: 
tamhem n<1t1i rt',<::t1 r~e ' ) 
Goeth~ mai" cl,, r11un<l1) 
que, da Alen1:1r1h:1 . 

Par 3 o n 1 e 111 ~• 1 > t', i , l r 
apenas o <;eu f'tl e o 
m ti ncJ o é t1111. :~ :)r.c,j PC :1 o 
do set1 e11: par:, r, l[1ti­
no~ 0 n1l1ncl r, "Xt'-lt' 
ant-es e in<l e1)en1lenlE· rl11 

seu propri o ett. ~ e, : 11 t'. - . , ma o, o tl n 1 ,, e r ::- r, < • ti , 11 ~1 

imanencia, no 1a~i11 cJ 
uma transc.{)nclenria O 
romantismo cr>n1r1 !1i11Pr­
trofia do Plt {> titn fen,)· 
n1eno pri111ord1:,~.;:,fl1tr> 
germanico. r• ,1rtr:1r~ 1'-,!'\­

mento ele Goethe fl() r, -
mantico é t1ma r11n,t:'_ 

• quenc1a mf•rid i on31 
seu carr1ter F:110 Lt~nt 

Schiller está ,:11turado à? 
Kant Goethe te1n rl)n1n 

mestre E:-1pinos E"' -
quanto a mt1~1ca 'l 1r-
te nacional do.s a1e-"'tlãe~ 
Goethe n.o <' ntrnr n. 

COR.REIO D1S :4RTES 

fascinado pela pl;.1stic[l 
mediterranea. 

Essa hipertrQfia dl) el1 

nos germanicos é c1 f :1_ 

tor Que os torn:\ inapl<>:­
para a vida soei a 1, ten, 
sido o seu desastre pc•­
litico. Goethe pela c<)lll­

binação dos dois ele. 
mento~ ton1~ nnle 110-.-

1 

sos olhos o ~.-;I,c·c l ei <lei 
tipo ocident~ 1 JlOi exce­
lencia a ser ími ta(I<). 
Neste momento recor _ 
damo-nos sem mt1it~1 
precisão, t1n1 livro que já 
não posst1in1c,s L . .\ S .-\­
GESSE DlT GOETHE 011. 

de o autor. J.,irhtenl)er­
ger, expendia esta' 111es­
ma opinião sohre a h:-ir. 
monia d-e Goethe . 

O conheciment0 go('-
• 

theano deveria se torn rt r 
. . -

na nossa propr1a v1sa<> 
do conheci111ento t1n i,·rr­
sa): ''~fett pensnmen lc1 

diz Goethe - n:1<• se 
separa dos objeto~; o~ 
elem~ntos dos oh jetos 
as intuiçõe~, enlra111 n<> 
pensamento e são 1)e11 r _ 
trados por ele da ma nri­
ra mais intin1a: n1inl1 11 
intuição é ela 111es111 ~1 

um pensament o e 111et1 
penc;amen to 11 ,11 J. i n t 11 i­
ção". 

Para (}oethe l1 il <> ~e1,_ 

sivel e o st1pra-se11 ~ i"·e 1 
e da harmoniz:1 ,fl<) cl:1-: 
duas realidade~ rlecorrr 
~ liberclade e n rli~11i<l,1-
cle da \;irla. E,~ [1q11i ,1 
melhor exemplo o l1t1_ 

manismo goethenno d,) 
qt1a], Rudolf Steiní'r to­
mot1 como n1e]I1 <lr iltt'-­

tração o r,(1tr r,c., <· 11'~ , , 
1!:1 SERP.E".'T;: \'ERl)J~:. 

. -

{) tc1npo que ,e seguítt 
n 111orte <le (;c1ethl' .. 
( 1832) assisti11 c<>nc(> 11, i­
tantemente a en+roniza­
ç:1o al>solt1ta <l,1 cil'nci~1 

positivista co111 as s11,1-; 
li111itações e <> ,tfl(>r:1. 
1nento das forças inst i1,­
ti"·as e ~ubronrirn Le~ 
con1 os seus ,lr,tL1t<>:- l1 t· 111 

ben1 gerrn~lnico~, Scl101>e 
nh~tller Nietzti '"'l1,~. l··rct1 :l. 

Neste nogso 1n11nrlt) "-<·,ll 

equilib1·io ~ figt1r:1 ele 
Goethe asst1me J)ropc,r­
ções de n1agnifico c1 1r_ 
1·eti,,o. a~~t1n1e o c:1r,1ter 
de rehabilitador de har-

• mon1as. 

Goethe se1n ter sido o 
olimpiro qtre ,e qt1i7 ,·er 
e que as , ·ezes conte111. • 
piamos no faJso GOE\. 
THE YN ITAJ.,IE~ ,le 
Tischbein . foi no ent:1 n_ 
to, pelo do111onic> c1u<> 
exerceu sobre si. mec;;­
mo, o tipo cl~ssico c1<• 
homem e dei prnc;;ndor. 

A recente trngedi~ ,la • 
Alem anhri foi o rest1 l ln_ 
<lo tio abancl<>tlo <lr1 l1,,­
me111 nlemão, f>1~l1, :1lt'­
m5o Goethe. Goet he por 
resJ>On<;nhilidacle ,111, 1) 1·,,­
fc·<;sore, ~ lemfie, l, ,rr11111-

~ e e> C' 1 a se;; i r o r1 11 r e'· \ > • • : • -

ciso citar a ca(l :1 r11 o_ 
111ento m~~ nã<, o rl:1:-;­
c.ico ,·ivo, o rl~\<;lco <1t1P 

ser,· ir pe 1 J s e;; t1 n e:: ~1 ti I L1 -
d e e_ 11 ã , > l i l e r : 1 r i : 1 , 11 1 · 1 s 
ht1n1~1n ,1~ - <ie liL1.,,...,1,l ;1 e 
Toteiro {t~ gerncõr...,. ,\_ 

• 
• • penac. rnr1 ~c:1n1ns 

('()E'C:: ~<1l1l1t·( ·11 1 11·1 !1 <1 1·: 1 

tragie·a tl ~, ~l c::rt 11çfto fl<1 

í r r ~ e i , 1 11 · 1 : i , · 11 1 11 1 , l i I i e, , 
grr111:11lic •. r1l l1,1r J)~tr:1 

• 

CONTRASTES 
M A R I O G O P,1 E S 

s ENl--'ORES 1 OLHAI O SEF.:C'.J 

:)OS voe:.~,::; F• 1 1-J('" nLYt.1 . 
L ~ FO F:·). i- ~ o '-'T Q..:,, s e O J A,-.. ç:. ~ 

St~,í BERCOS, DELAS CALCA 1: J.Ê 

POR QUE S C:N H ORES PO~ Q. ~ =. ' , 

I I 

LA. \ 1 .AI Ui,i """'C'!.PO DE GF= -:: 

Nur.1 ATAÚC'E 8..!.R~Tc, 
f,10CINr--:O Tl~E O CHAP€iJ . 
N .4 O T E ~, C H O AÕ t S NO A - ~ J O :: . 

GALÕES NO C~RRO Pl_~SE_ 
~~ s o DEC~~TO BARATO 
-A"'16:'.~,, P~"SOL 'E SOFREIJ 
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Goethe co1110 
farol em noite 
pestade, t1111 

~f am ou t1111 
Schni tz-ler . 

• • • 

par~t un1 
de tem­
Thom!ls 
\\' ' (,fl 

Qtltl Ild <) f :.1 l:.t 111 o\ 11a 

ausencia 011 no prc,l,Je11,~• 
de ,11ca<:à<1 en1 (;,,elht' 

• - . na o SJ t LI a 111 < > :-:. e> e . \ , 1 • 

dentro de> nos-.o te1111><•. 
To(la,ria, se Goethe t>re-

• • c·1s.a ret<Jr11c1r c <,11,<> f :1tor 

de 1·eslitt1r,1ç:.1<> cJr> e11\1i­

librio hun1anistic(), me. 
rece :..tl> 11J<.><.,11l1> lc1c11H1, 
volta1• co1110 p~1clriír> :'\ntc 
a crescente e l,rtll[ll e~· 
pecialização <lri h<>tllt>n1 

moderno. 
Jioje, e> 

relacionft 
fisico n~tO tl1~1i, 

a cl i c- 1> <1-.i<'~°ll) 
mecanic~l dc,c; elemente)-. 
a ou t r a, <> r rl r 11 , e I t' e t ,­
nh e cimento. (> 1 ><)C l :1 ..,e 
hermctiz:, 11a ol><.rt1 rid:t_­
dade ele , e1·sos ,e111 nex11\ 
com a es ... encin clc1 \)•11..•­

n1n, o 1.11t1$1co cli:1 a ,1i~1 
,e J)lº ('l)(l(' c,el11,i \a111<·n­
tp :1 l>lt r,, te<'tl ie:, e , ·:1. 

lor C:,í)DO!"fl SC'lll i íl t (• 1·1'('­
f ere11ri~l, e111ocirin:ii, -

Goethe~ h<>111 c 11l erc,t: -
co, arli~t:1, cienti:-:l:1 r 
h O 111 l' Tl 1 d (' (' '- l : l C) f I t · i I l 11 

n 1 o< I C' 1 < > h t 1 r11 a n, > , r t 1, , , l ' ,~ 
re~...,Ltsrit~r como él<> de 
ltnificação ele t1111 11l t111 1l 1) 

. r a o ti<' a n1 (' 11 te d i, i <li e l ri e 

'·"111 l). •·,1)1'cli,:,..... f 1 rt·. 
ci..,,1111c1, <:;<>l, r ... t,, :1,})vcl• 

cl,, (;<)e lh e .1lc111:i,, - i1J•") 

<'<1r:1cll rií':t ,, :1lc1,1~·11> ,1 

: 1 11 e, 1 . • t n < l e q l l e ti r 11 f: 1 r -
macetitieo nãc• 1>re11nr:1 
llll\ fºLl)J 1IÍ1t '.'-.'111 '11 tt•~ 
\e per~unl~tr <1 qt1e ,, ,,·u 
ato r e l > r· e~ P n t a n ri , i , te -
r, do li n i \'e r,o > et,_ . 
cp.1 a 11 te, os a 1 e n1 ~e, r'. t'<' ... -

c;it:-1111 clci Goetl,e e,pino-
s1,t., , ilnli·1n11 t· l:, I, 
dinnricn. ,. , 

( .. ) S11l,r,. :1 rt1~·:1(1 t)íl. . 

.. 
\. ' 

C•'- '-t'llS l'll0 Tlll'lllt1::, IllL {j -

terr.:in1· ,,~ t' <li11~111r1 ..... a 
• 

SU~l crttl('~I TlºI fll fl ..!I. e 
• 

f e i ti <' e i ri ~1 , <'· i 1 11 r > () r t •• l e 
~, 1 e i t t 1 r: , < 1 , , 1 • :1 , a i r, , f 
Ho,, <1 r{' 1~ rc l\ t r T .,O."\ 
Pi ·:r,:;p,L()'-1 Df: I..,E~1A-
1'íIA. i ri f{ E\' JS l'A ~1 2:_ 
Xlf' :\;,\.A J')f~ SOCtt)f.0-
C,I .. \~ .i _ n , . -i\br; ~ · 
19-!õ . 
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• nto ogia e a1'aibanos 

SELEÇÃO E NOTAS DE EDUARDO MARTl~3 

ALCIDES BALTHAR 
• 

1877 -- 1818 

A,_ - · e-• , l? · O'"·'L,,i-..,.o .ti~roes t-'C.1.-retr- 0u..1.':r1ar nasc·s 1...1. :1 - e.~ 1-4 LLJ,.N. 

e.e 1877, no Gng~r.1.ho ~Aungu~ng,..1e, distri+'c d9 Espirito 
&-:roto. Seu.s pais: J..lipio Ferre ir:. Bal,t-Jiar e ·6. Paula 
J,aoerda Balthct. F€z seus primeiros estudos no antigo 
)4iceu ParaiJ-..,çr10. Em 1897, m::triculou·se na Faculdad,a 
d~ D~eito de F.ecife, col1ndo gráu f m 1902, A 6 de ja·· 
11eiro de 1904 fci 1~3signcdo prccurador fiscal federal, 
s~ndo per quest5s2 poll:tJcrrs àemi~idc anos ds-po·,s gm 
J O d.e maio de 1912. 

Fo143çe,1 em 1918. 1'Jãc d€~:c,:1.1 l. V!O publicado. 

f..! ET AJ.10RFO,SE 

AO ~ 01~1 UNOO F) !..HO 

E 1.4 Ç! ~ ú lf()l/c.cicr aleg1c e a.ascu.dado 
D€ loire~ ide.:-Bs, de mi~icoc amôre.s! 
Ccn Glm::r de creanca, o pe ·to imac1..1lado, 
Cor:10 G S011 har d~ um cmic, enire O SOCTU dos 

[flôres. 

Car,.ta-vo a ..rlC3Llli~zo,·v p<ll\ ... r1 ... c cz.ulad0, 
A lua :.:rdormecida ern tépidos vapores ... 
,E vendo do universo o rosto arr.argurado· 
- Ir1cau'o s011}1 -dorl ... €U ria-m~ das ciôres •.• 

' 

Mas. Vi-êl e ... l.:l';:;Sf..c.1l\.:l aü v.ac.. Qt; qu11r1-=ro, 
ArdBnt€ como o ,sol, em plena pri'mav€ra. 
Aos gritos do T<JWC CT vr~ '10 rrr·lidad2,I 

E agora! ... quc:n ou r'ora ac 1r1unoc esc .... rr1ecio, 
Com êl-2 tombem chora um c½cro de :::gon'icr, 
Envolto nc c::1.1dário cculto der Saudooe! .. 

!AMAR 

p r.vc..c.o se;111---ro:; ;:__u L-& ..... _ar1nl10 
Quando CJ.PG'Teces. gracics - sant,J., 
P .. ' f~ór do láhic, quc1 ,p:,~cc:,nh,:> 
Alviçr·re·ro n-i:-1 b~'ic r·anto. 

Co.r.ta! .s rn1r1l·1'c.i1110 r1~011~10, e111 tc·.sto, 
Esqu-ece os tristes, 1.egros pezares, 
Bc,ri:: qu-2cer·E-& qomo a flo11esta, 
Ac sol, 00 fcgo drP r~us olhares. 

• 

Olh0.:rcs 1e.l t10~ e per1-atranies 
Ou-:: o hcmdo ocordcr do~ meu~ o:nelos, 

Cc.ci..cl 3t.: ·~·.)~ cn-.-..: r _ 0s br~lhan.t.~~ 
DQ clhr:.: r~1 · ~ -:-=:çr.:~ G1.1-=- os t1?1Js ~0}:)8)os! 

f,.i.::. 01..:€ ;:;,r,e,_,:;e lc.c,::> ~c:o D.-:;· .. ,~, 
& - - ~ ~. 

;:;IT. e c··t:.1:e:c. s-?- or-sso tlm 01 J - . 
Pe1os re1-.:..:: b:- :ccs, colar e-e n'?ve 

~ 

Cede e -sbt1:-~,s0 qu? delic:c:! ... 

Delicie e:<'.Teu:a se as vez&s senha 
- E C'.J:;:c 2.t:1h'a!rn.:: vibra: no es~J.·;o 

Q1..1.e vo1J. .r.::ncri..1iio dormir r1scnho -
No 1-Eitc br0.r.c10 de ~=u r€g:çc 

- 1 ctEga,c,J Dr::...nco, _o: a.e c!vc.s nlwr!o·s. - -
Mar or:die e gÔsc de arnôr esrua. 
O meu deseje ccrr:o as esnum:.s • 
A' superl:ci-9, iamb9m flu!ua! ... 

Fluti.1a erre.ali-=-, tren1ulo, incerto• 
No -;lto r€levo das m:nhas prece3; 
Porérr1, querida. vcaricr ceno 
Ac Paraisa se. tu quizesses. 

Se tl ~~LI 7 c;:c:,c~, 0\...:('"e Mc·ric. 
St1.rgir DiEdcs:: no meu caminho 
~~ ruào -2 e tccii:;f desprezaria 
,...,i:'.)' (" ~ ~ ...... •rrr "' - L\, car nho r .-_, ---"\,..,J ... .....J. ......,._ '-u ,. .. ' • 

.ti.FR~.NiO 

!J~s:.c. e.a I .• OI[e p ...... ~10€Z SC!lillria 

Dorrr..e da v.da o ciErracieiro sono. 
Lirio pend1do no pr.m€iro ou~ono, 

1.ourcr crecnca QL:.A e sc....,hcr vivia! 

01...c ;_r_pcrt o rJ i.,:1act r o set..: C'ç_c i111ou10 
Ho g:::.os, pr~ r.i·JS, cflicõss e aÔrês. 

~ 

Enqu::n e :~e:go e r.08 falar ae amÔ:-==~· 
Dá·rcs ven::10 nL!I11 sorrir CPfÍi.l!'C. 

f€l z. QCQUt'le qu.- .1,ll!!l SWi.(.. fro.:LCO, 

Cisne irri.pcluto, in1acu!ado, branco. 
Pous -. ncs gc!vc~ cio í0!"àirT1 ~o 111ort<2 ••• 

~stc: p" rage·:1 {to V\V€~ 2.e! =:11<..1, 
Nem r:r-s-?- o gra?10E de aver1tvros ·ole110, 
NiPr.o cho:c o ir:~·" l0me1:to..!1do u :::ort~. 

• 


	19490904_001
	19490904_002
	19490904_003
	19490904_004
	19490904_005
	19490904_006
	19490904_007
	19490904_008

